Direito das Sucessões – Perguntas de orais


DIREITO DAS SUCESSÕES
Sucessão Legitimária
- Os pressupostos da representação são os mesmos na sucessão legal e na testamentária?

R: Não. Os pressupostos do dto de representação variam em razão do titulo de vocação.

Sucessão testamentaria – 2041º

Sucessão legal – 2042º

- A sucessão legitimária prevalece sobre a legítima? Porquê?

R: Sim prevalece porque a sucessão legítima tem carácter supletivo porque pode ser afastada por vontade do autor da sucessão enquanto que a sucessão legitimária tem carácter injuntivo, não podendo ser afastada. 2027º

- A adopção cria vínculos de sucessão legitimária? 

R: adopção plena – art 1986; adopção restrita – art. 1996 
- Como é que se procede ao cálculo da quota do herdeiro contratual?

R: Para efeitos de determinação da quota contratual a formula de cálculo do valor total da herança é 

R + D posteriores – P

Ex: A faz: doação em vida do bem x, em 1980; 

                 pacto sucessório atribui metade da herança, em1990;

                 doação em vida do bem y, em 2000.

No momento da sua morte o bem x valia – 10; bem y – 10

Activo patrimonial de – 10

Passivo – 5

VTH = 10 ( R ) + 10 ( Dposterior) – 5 ( P) = 15

Valor da quota contratual = 15/2 = 7,5
Sucessão Contratual

- A sucessão contratual prevalece sobre a testamentária ? 

R: Prevalece geralmente.

- O pacto sucessório pode ser revogado por disposição testamentária? 

R: O pacto sucessório em principio não é livremente revogável estando sujeita a revogação por mutuo consentimento, mas se operar a conversão do art. 946º/2  como passa a imã disposição testamentaria passa a ser livremente revogável pelo disponente.

- Qual a hipótese em que o valor hierárquico de um pacto sucessório é idêntico ao de uma disposição testamentária? 

R: 1705º/2 pacto sucessório a favor de terceiro, em que o disponente tenha reservado para si a faculdade de livre revogação;

- Pode o pacto sucessório afectar a legítima? 

R: Pode 1702º Daí poder ser reduzido.

- Em convenção antenupcial A deixa um imóvel a favor de B que é o filho que ele está à espera. QI? 

R: Nascituros têm capacidade sucessória 2033º/1. Foi instituído um legatário – lado sucessório a favor de 3º - 1700º b) – tem carácter testamentário 1704º

- Em convenção antenupcial fiz um pacto sucessório em que o nomeei como legatário da minha casa. Você participa e aceita. Só que passados uns tempos decidi vender a casa. O que é que se pode fazer?

R: 1701º/3

Sucessão Testamentária

- A sucessão contratua1 prevalece sobre a testamentária ? 
- A disposição testamentária pode ser revogada por pacto sucessório? 
- O pacto sucessório pode ser revogado por disposição testamentária? 
- Os pressupostos da representação são os mesmos na sucessão legal e na testamentária?
- Que formas de revogação do testamento conhece? 
R: expressa, tácita e real.
- Um testamento público pode ser revogado sob a forma de revogação real?
- Há direito de representação na sucessão testamentária quando o chamado é indigno?

R: Não há 2041/1 e 2037/2 a contrario

- O que é a inabilidade no âmbito do testamento? Em que circunstâncias ocorre?
- No caso do art 2316º quando é que se considera o testamento revogado? 
- Testamento “per relationem”? 2184º

- O que é o testamento em mão comum? 

R: 2181º

- Há excepções ao carácter singular do testamento?

R: Sim, 946º/2, 1685º/3 b) e 1704º

- É possível fazer testamento oral/nuncapativo? 

R: Não, artigo 220º (é nulo)

- Qual a posição do Prof. JDP quanto aos testamentos per relationem?

- Onde vem previsto a revogação real dos testamentos? 

R: 2315º, 2316º

- O que é uma cláusula de incomunicabilidade? Onde se inserem estas cláusulas? Podem ser feitas no testamento?

R: Cláusula do 1733º Inseridos na Conv. Antenupcial. 1699º Não podem ser em testamento.

- A deixou testamento: Todos os bens móveis a R. Todos os bens imóveis a I. Quem é legatário ou herdeiro?

- Eu faço um contrato consigo. Escrevo num papel que quando morrer deixo-lhe a minha casa. Este acordo tem algum valor jurídico?
- É possível ao testador alterar a ordem por redução por inoficiosidade? Por ex. é possível começar a reduzir pelos herdeiros legitimários e depois pelos legados?

- Imagine que A é pai de B e este é pai de C. A faz testamento a estipular “deixo todos os meus bens a B”, mas caso ele não queira aceitar, ficam para X. B vem a ser declarado indigno. Quem é o herdeiro de A?

- Interpretação do negócio testamentário?

- Há testamentos irrevogáveis?

- O que é a revogação real do testamento público? Exemplos?

- O que é a auto-feitura do testamento?

- O testador pode ser representado na feitura do testamento?

Sucessão Legítima

- A morre e deixa como familiares 2 irmãos. A doa em vida 2000 e tem bens no valor de 4000. Qual a herança?

R:  H = 6000 Suc legítima só 2133º c) e 2145º. Suc por cabeça 2135º 2000 a cada um. 2000 para a doação.

- A é casado com B no regime de separação de bens. Morrem num acidente de viação sem filhos e cada um com um irmão. QI? 

R: S. legítima para os irmãos.

Colação

- A faz doação em vida ao seu pai. A é casado e sem filhos. A morre. QI?

R: Legítima é de 2/3 – 2161º + 2157º e 2133º. 

- Há colação? 

R: Para PCR não 2105º

Se a doação fosse feita ao cônjuge? Cônjuge sujeita a colação? 

R: 2107º/1

- As doações feitas no âmbito de uma partilha em vida estão sujeitas a colação?

R: Sim

- Onde é que imputa uma doação ao cônjuge?
- Que acontece a uma doação feita em vida a um legitimário dispensado de colação? 

R: A contrario 2114º/1

- A faz doação a B.. B morre? (A é pai de B e C). B tem um filho que é D. Partilha? 

R: 2039º, 2040º e 2042º. Está sujeito a colação 2106º

- Pode haver revogação da dispensa de colação?

- A doa ao filho B uma casa. Este é indigno. Está sujeito a colação e pode ser chamado à sucessão?

Vocações indirectas (geral)

- Há alguma hierarquia nas vocações indirectas?
- Que modalidades de vocação indirecta conhece? 
- No âmbito das substituições conhece alguma vocação indirecta? O que é uma vocação 

indirecta? 
- Direito de acrescer é uma vocação indirecta?

- Já ouviu falar na hierarquia das modalidades de vocação indirecta? 
- Em que consiste a indivisibilidade da vocação? 
R: 2054º, n.º 2 e 2250º 

- Quais são as excepções?
R: 2055º e 2250º. 

Direito de Representação

- Demonstre porque é que o direito de representação prevalece sobre o direito de acrescer? 

R: 2034º
- Os pressupostos da representação são os mesmos na sucessão legal e na testamentária?
- Diz-se que o direito de representação opera por estirpes, o que isto quer dizer? O que é uma estirpe? 
- O direito de representação opera a favor de um descendente de um herdeiro indigno? 
R: art 2037º, n.º 2 
- Em termos de capacidade sucessória, o que é que distingue o direito de representação da transmissão do direito de suceder? 
- Qual o único caso em que a lei sucessória favorece os descendentes perante o cônjuge? 

R: Direito de Representação

- A e D são casados e tem dois filhos (B e C). B e C tem dois filhos cada um (E e F e G e H respectivamente). A, C e D morrem num acidente de viação. QI?

R: 2040º há direito de representação L. Objectiva = 2/3 – 2159º

- De onde decorre a supremacia do direito de representação sobre o direito de acrescer?

R: 2304º

- Qual é a causa de não chamamento que na sucessão testamentária impede o direito de representação?

Direito de Acrescer

- O direito de acrescer é uma forma de vocação indirecta? Porquê?
- O direito de acrescer é automático?

R: Sim.

 - E o direito de decrescer?

R: Não

- Conhece alguma situação de acrescer de legatário sobre herdeiro? 
- É possível o acrescer de legatários sobre herdeiros?

R: Sim, no caso do artigo 2316º

- De onde decorre a supremacia do direito de representação sobre o direito de acrescer?

R: 2304º

- Direito de Acrescer Vs Direito de decrescer? Exemplos?

- Onde se encontra o direito de acrescer na sucessão legal?

- Como distingue substituição recíproca do direito de acrescer?

Transmissão do Direito de Suceder

- A transmissão do direito de suceder (art°.2058) é uma forma de vocação indirecta?
- Em termos de capacidade sucessória, o que é que distingue o direito de representação da transmissão do direito de suceder?
- A sucessão é uma transmissão? 

R: É uma transmissão mortis causa porque há uma liberalização relativa e uma aquisição derivada.

- Diga o que entende por transmissão de direito de suceder. 
Partilha

- Imagine A casada com B do qual se encontra se encontra separada judicialmente de pessoas e bens. O casal tem 3 filhos ( C D e E). C é casado com X e tem o filho F. D é casado com Y e tem um filho, G. E é solteiro. A faz uma doação em vida no valor de 25 a E. Fez um testamento em que deixou um legado por conta da quota a C no valor de 15, e um legado em substituição da legítima a D no valor de 30. Acontece que o A e o C morrem simultaneamente num desastre de viação. O A deixa um relictum de 65. O E morrem passados 2 dias. Faça a partilha da herança de A.

- A deixa a B por testamento 1 casa para preenchimento do legítima no valor de 700.000 Euros. B aceita. Relictum: 1.200.000 Euros. Como se procede à partilha?

R:

Herança: 1.200.000 – 2162º

QI = 213º (2159º/2)

Partes iguais para os filhos (2139º/2; 2134ª; 2133º a); 2157º)

OL. ASCENSÃO

QI = 800.000 Euros. (400.000 para B + 400.000 para C)

QD = 400.000 Euros (300.000 para B como previligiado + 50.000 para B como sucessão legítima + 50.000 para C como sucessão legítima).

PAMPLONA CORTE REAL

QI = 800.000 Euros. (400.000 para B + 400.000 para C)

QD = 400.000 Euros (200.000 para B + 100.000 para B como previligiado + 100.000 para C como sucessão legítima).

A tem, um primo direito B (filho de um tio falecido), os pais eram pré-falecidos, tem outro tio que é C que tem um filho D, tem um filho E; Se A morre sem mais familiares quem é chamado à sucessão?

R: Tem B direito de representação? 2133º/1 a) – só é chamado à sucessão E. B não 2042º

- A e filhos têm acidente de carro e morrem todos. Não se sabe quem faleceu primeiro. QI?

R: Artigo 68º presunção de comoriência.

Quem é chamado à sucessão? 2157º e 2133º a) cônjuges e seus filhos que serão representados pelos seus filhos – 2039º e 2042º.

Qual a legítima do cônjuge sobrevivo (B), sendo a herança 1000? 2159º/1 e 2139º

QI = 666 QD = 333 L.Sub era de 222

- A é casado com E e tem dois filhos, B e C. A doa um bem a B no valor de 300.000 Euros. No testamento, um bem ao seu amigo x de 300.000 Euros. O património à data da morte é de 600.000 Euros. Proceda à partilha.

2162º    600 + 300 = 900

QI = 600 (200 (E) + 200 (B) + 200 (C)

QD = 300 (ter-se-ia que reduzir o testamento por inoficiosidade em 100 – 2171º???? + 100 para a doação

E se x fosse indigno em relação a A e houvesse um filho que aconteceria? Não podia ser representado – 2040º/1

- A morre deixando apenas 2 irmãos. Doação em vida – 2000 Euros, passivo 500 Euros. Bens 3000 Euros. Quanto vão receber os herdeiros? 2162º - R (3000) + D (2000) – P (500 E): 4500 – 2000 = 2500 Euros

- Suponha a seguinte situação: A está casado com B. Tem dois filhos H e J. F é filho de H (neto de A). - A faz um testamento no qual deixa o bem x, em substituição da legítima a J. O bem x vale 10. Faz uma doação a H no valor de 30. Faz uma doação a F no valor de 10. O relicta é de 50. A morre. H com a comoção da morte do pai também morre. Proceda à partilha. 

- A partilha em vida é um pacto sucessório? Não, 2029º

- É um negócio mortis causa? Não, é uma doação mortis causa

- Imagine que A é pai de B e morre. Depois B morre sem aceitar nem repudiar a herança. Sobrevivem-lhe três irmãos. Mãe sobrevive, mas não era casada com o pai (caso exame). QI? Direito de acrescer ou transmissão do direito de suceder?

Legados

- É possível ao legatário responder pelo passivo/encargo da herança? 

- Legatários não respondem para encargos de herança? Regra – responsabilidade herdeiro (2068º); Excepção 1 – caso em que todos os bens de herança foram distribuídos em legadores (2277º)

- Autor de uma sucessão deixa em usufruto uma casa a um amigo? 2030º/4 é um legatário e tem responsabilidade. Do 2072º

- Existe legado de coisa genérica?

- Qual o desvalor de um legado de coisa alheia? Nulo 2251º

- Qual a relevância da distinção herdeiro / legatário?

- Qual a diferença entre legado (negócio unilateral) e doação (contrato)?

Substituição fideicomissária 

- O que é a substituição fideicomissária? 2286º e ss.

- A deixa um bem com uma disposição a dizer que B não pode alienar entre vivos ou por morte, nem gratuita nem onerosamente. QI? Fideicomisso irregular (2295º. É válida

Aceitação / Repúdio
- A deixa em testamento ¼ dos seus bens a B e C. Mas B com um encargo de 200 Euros a um funcionário de A. (deixa remuneratória). B não quer pagar, pretende repudiar. Se repudiar, quem é beneficiado? 2306º parte final. C. E se C repudiar?

- A tem um único irmão B. Faz testamento de 1/3 herança para o amigo C. Se B não quiser aceitar os bens vão para D. Se B e D repudiarem, C tem direito à parte de B?

- Diferença entre a aceitação pura e simples e aceitação a benefício in??? 2052º/1 e 2053º + 2071º

- Sabe qual a relevância da distinção entre a aceitação pura e simples e a aceitação de benefício de inventário? Qual o beneficiário é facultativo, qual a vantagem?

- A aceitação em benefício inventário é muito relevante para uma categoria de herança. Qual?

- Temos A (autor da sucessão) que tem um filho B'. Por testamento atribui 1/10 da herança a C, 1/10 a D e um carro a E. Todos eles (C D e E) são vizinhos de A. C repudia, quid iuris? D também repudia, quid iuris?

- Indivisibilidade da vocação? Não se pode aceitar / repudiar uma herança só em parte, nem aceitar a herança a que se foi chamado a um título a e outro repudiá-lo. 2054º; 2064º/2; excepção 2055º e 2250º

- Em que consiste o princípio da indivisibilidade da vocação? 2094º/2 + 2055º + 2250º

- A deixa metade da herança a B e a outra a C em testamento, só que B tem um encargo de 500 Euros anuais a X. Se B não quer pagar os 500 Euros (repudia) o que acontece a essa metade não repudiada?

Legado por substituição / Legado em substituição da legítima

- Legado por conta Vs legado por substituição?

- O legado em substituição da legitima é uma doação por morte? 
- A deixa um iate por conta da legítima. A legítima é de 200. O iate vale 250.
Substituição pupilar / quase pupilar

- A, pai de B, sabe que o filho vai morrer em pouco tempo. O médico já disse que este morre antes dos 18 anos. A gostaria que B tivesse um herdeiro. Pode fazê-lo? Substituição pupilar.

- Em que casos caduca a substituição pupilar? Quando passa a ter capacidade testamentária?
- Como é que define chamamento? 

- Como é que define vocação? Qual a diferença entre vocação e chamamento? 

- Diga-me, o "não poder" do art° 2032 112 que situações abrange? 

- Veja o art016~7. Articule a alínea d) com a alínea e). O que extrai da diferença de regimes. 

- As situações de carácter pessoal transmitem-se por morte? Em regra não, 2025º

- Como se explica o artigo 71/2? Não há transmissão. É um artigo que surge ex novo na esfera jurídica dos familiares com conteúdo diferente do que tinha na do de cujus.

- Havendo seguro de vida, em caso de morte que capital deve ser entregue ao seu cônjuge. Será um negócio mortis causa? Não porque a causa que determina a entrega do seguro é ter sido feito um contrato. Há aquisição inter-vivos.

- Artigo 1650º é um caso de incapacidade sucessória? Ainda que relativa? Não. É uma ilegitimidade passiva porque diz respeito às pessoas que não podem suceder e não em relação aos bens.

QI se a doação (exceder) passar a quota disponível? Pode ser reduzido por inoficiosidade – 2108º/2.

- Hierarquia dos títulos de vocação sucessória? 2026º

- A doa a mesma casa a duas pessoas diferentes? QI? 1700º b). Não pode 1701º/1.

- E se B tivesse filhos de um anterior casamento? A parte de B iria para os filhos por sucessão legitimaria

- E se se provar que B morreu no dia seguinte?

- O que é uma estirpe? É constituído por descendentes? 2094º/1 linha recta de descendentes.

- O que é a herança ex Ré certa?

- O que é a petição hereditária? 2175º É uma acção real ou pessoal? Pode ser os dois
- O que é a herança deficitária?

- Morrer é não querer ou não poder? 

- A é pai de B e C. B é casado com D e têm um filho X. C é casado com E e têm um filho G. Imagine que na sequência de um brutal acidente A morre. Na sequência do mesmo acidente B morre dois dias depois. QI?

- A faz testamento em que deixa a três herdeiros (B, C e D) três herdeiros. Um terço a cada um. Diz que se algum deles não quiser aceitar, a parte deles acresce aos demais. QI? E se um herdeiro que não quis aceitar tiver filhos?

- A deixa todos os seus bens ao seu sobrinho X em 2004. Em 2005 o sobrinho é interdito. QI?

- Imagine que B, herdeiro de A, vai ter com X e contrata com ele uma casa que receberá no futuro de A. Isto pode acontecer? Não lhe parece isto um pacto sucessório? Se sim, em que modalidade?

- O que é um pré-legado? Cfr. 2264º. Dê-me um exemplo?

- No artigo 2159º/2 há autores que dizem que depende de existência jurídica e que por exemplo, o indigno não entra. Outros autores dizem outra coisa. Sabe-me explicar esta divergência?

- Em que casos a doação comum caduca por pré-morte do donatário? Cláusula de reversão

- O que é o princípio da intangibilidade qualitativa? 2164º

- Quais as excepções à divisão per capita? Casos em que há mais de três filhos, sucessão entre irmãos, sucessão por estirpe

- A e B têm um filho de três anos ao qual deixam um bem com um encargo. QI? cfr. 1889º/1 l)
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